
CAMPO: GERAL PENSAMENTO POLÍTICO-ESTRATÉGICO CONTEMPORÂNEO

DISCIPLINA
ELETIVA: 

FUNDAMENTOS DE
CIÊNCIAS E

TECNOLOGIA DE
DEFESA

CH AULA: 40h
CH AVALIAÇÃO:

5h
CH TOTAL:
45h/3 créditos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) Construir  as bases para a  identificação da tecnologia e das inovações tecnológicas como
instrumentos de defesa nacional ;

b) Conhecer  o  sistema  de  CT&I  das  Forças  Armadas  e  sua  inserção  e  interação  com  a
sociedade ;

c)  Conhecer a participação das Forças Armadas no desenvolvimento econômico e industrial
brasileiro;

d) Identificar meios para transferência de tecnologia e a indústria de defesa nacional ; e
e) Identificar meios para o emprego das FFAA frente aos avanços tecnológicos .

EMENTA: 

1) A tecnologia e as inovações tecnológicas como instrumentos de defesa nacional. 2) O sistema de
CT&I das Forças Armadas. 3) A indústria de defesa e o setor de produção civil.  4) A participação
das Forças Armadas no desenvolvimento econômico e industrial brasileiro. 5) Orçamento de defesa.
6) Transferência de tecnologia e a indústria de defesa nacional. 7) O emprego das FFAA frente aos
avanços  tecnológicos:  análise  do  fator  surpresa  oriundo  da  área  tecnológica.  8) Superioridade
tecnológica e dissuasão. 9) Estratégias de combate condicionadas às tecnologias disponíveis. 10) A
demanda de tecnologia em função das necessidades da estratégia.
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